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~~B1ILA 
1 mrn1os no final de todos, na Ribeira e nos caes, uma xamento ele parte 1las au- • attcnuaclo na tristeza que 
: Il<'lll li' ir .is~o deixa de ser lü.:ença atrevida ~ incom- ctorida1 les no sentido de nos causa, ao presenceal-o. 
n wms YmYel, o de resnl- moda nas raparigas que cohibirem tão deswesura- Falla-se ainda por aqui 

· · tallos mais praticos e ins- vão á fonte, i1ragas e in- dos abusos. Ha para ahi, com Yeneração, U.'um ad-
-=- \ tanl:meos" K da coaC('ão sultos a carreteir0s e co- não sabemos l!Ue Uisposi- ministrador l!Ue ha annos 

A mal ,tlin~ncia {\ J:em · por rnt>in de leis energicas cheiros. De tudo se vê, ções do codigo de posturas conseguiu pôr côhro, ao me• 
Yisin:l no rnejo da durni·ga-. e repreBsirns, que ailltla Santo Deus' · mmlicipaes e U'oub·os co- nos momentaneamente, aos 
rnsa('ao que camrterisa 

0 
assu11 _poderemos oliter E' nma scena Ynlgar cligos, formulados no in- ahusos a l!ue nos vimos 

adual estádio sodal. 
1 
com ex1to fayoravel para das nossas ruas, ouvir- tuito de se prohibir os referindo. 

Todos os males de que a. extin.cçâo <..l' este mal tão mos certas mães chamar desmanuos de linguagem, Porque não procnram 
enferma o nosso paiz, cmi- lh~:semrnado por todo o de voz em grita aos tilhos, os palavrões e as oLsce- todas as auctoridaues, 
correm n'mn grau rnais pmz. epithetos diffamantcs em nida.des proferidas publ~-\ imitar ~ exemplo ~ructifi
ou menos .arnntajailo parn 1 na male<licencia todos menosprezo ela honra pro- camente. lfa para alu, cador d ac1uello, mmgo do 
este neg0tao de coisas, qu<~ se 11m·ix.aw; contra a ma- propria e do bom nome de tamhem, nâo salJeiuos se saneamento moral da 
U.e tod~ carece d' urna pro- h~diceucia, porem, nunca seus maridos! No entanto um zelador-mór, ou apas- nossa terra? 
ph~·laxm ~eral e. rapida. ni1tgnern pega em armas, o facto repete-se e parece ~entauor ue muáres pelos C;:?tTh-s>-

ADVOG\.OOS 
EDU!RDO !IOTTA 

A rn~tnzct:ao p11Jihca. des- pun111e ella JJassa qua~ü a não ter haviJo ainda al- logares relYosos da villa. 
cura por um lado a edu- ser um attrilmto U.e rnes- guem que abrisse os olhos :\Ias para que serYem es
cw:ão mural ~o indiYiduo, qninha vida indígena, que, a tão dementadas creatu- sas leis prohibitiyas e corn
eou~ a tptal, hgaçüo de es- afinal, de nada e para na- ras, pela infamia de que rninativas dos crimes ro
pene a!guma procura ter da aproveita. Em Espo- ellas mesmas se cobrem tulados sob o distico de «uf-
no am1Hto elas suas disci- seude o es11ectaculo da ao quererem casticJar os fensas ú moral 11nhlic~v) se E 
pliuas. A rcligiiio na sua rnaJedi~encia alliado a uma filhos! Mas a lei lá

0 

conti- quasi todos as descoube- , DOMINGOS ALEXANDRINO 
generalidalle, Ü1o mal lia- falta ue educa('âo generica, nua na inercia do papel cem e desprezam? Para· 

1 

ratada anda pelas müus 11 'uma deterllliuada dasse para que fui l'.l'eada; a lei tllle serve essa rara e RUA CASTRO MONTEIRO 
dos ~ens min~stros, c1ue Ll'- de imliYidnos, chega a ser 11ão se cwnpre e quando exuti1·a in~titui('<lO, cujo 1 ~ 
1~1e~nda~l~ sena quasi o ci.ne- por vezes pavoroso. . ~· se yae para curnrrir, não ' prinôpal e i~ol'.1do repre- Novas, uioedas 
1 er p01 msta!1tes conhar- iallar mal por um Y1c10 se acata. Os onnuos cas- sentante se mtitula pom-
lhe _a moralidade d'mna atavico, que faz a certas tos do puhlieo, o socego: posarnente o zelaclor-mór?, _ Foram F\ post~s em circula-
uarao, corno a nossa, cm pessoas pronunciar obsceni- geral, são logares com- Compenetrassem-se as au-, <:-ª? as novas moedas de_ 100 
que os_ antecedentes mor- dacles, quasi que na in- mnns que a contmdicção 1 ctorida<les ela consciencia · reis cm prata do novo padrao. 
ll~tks _ tao r<~thralmeute es- . cu11::;ciencia do que dizem. dos factos collocou no cam-1 do papel que lhes iucum- .... ~•Jrt~n-
tao ea!·ad<'nsados. Ouo fa- : Obscenidades e um calão po das utopias. bto vae 1 lJe e o espectaculo inc.leco- A BOA PORTA 

Atraz de e 1rhopa bella 
Corria. doido por dia, 
Nobre fidalgo, a dizer: 

~er ~1 es~a lucta com uma 1 Yergouhoso aos garotos ~ito assim, porque na rea- roso que actualmente apre
mupm túo ~rande de re- j t1ue Jeba~1dam para a es- hdade, o que se vê é cada ~enta o desbragamento da 
cursos., seuao tentar um cola, as Jm·as mais repu- vez menos decôro na lin- lmguagem por essas ruas, 
rernetl10 qne por o collo- ! gnantc::; e vis a pescadores guagem, um maior rela- ficaria sem duYida muito 1 

1 . - !!!!!!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!!!!! 

Umas engratas 
Otras tirannas. C1sa nova e tribunali, 

Aonde o pobre vae jazeri. 
Em l\lombeja éi o Quêtano 
De Pero-guard' b Selão. ~F O L 1-I R 'l' 1 M 

O>iiMJOSJQt~~~ 
DILTADOS TOPlros PURTLGLESES 

III 
l\EF ERE_NCI~S DIVERSAS 

QUE l\fAO SAO ELOGIOS 
NEM APODOS 

(CONTINUAÇÃO) 

131 As creanças que estão para nas
cer veem de Lisboa n'uma conden. 
cinha. 
132 Ceremonia de Veirvs diz-se da 
IJOrção de romiua que fica na meza 
sem nmgnem se atrever a tiral' por 
~e pouco. 
133 Bem te conheço. 

E's de Braga e chamasti Lail'en
ço. 
l:J4 Os de Camµo Maior são manos. 

Elirctivamente por quasi toda a 
raia os visiuhos de uma povoação, e 
as vezes mesmo aos das out1·as, tra· 
tam-se por manos. 

Quando c!Jorn e faz sol. 
Balbaru as moças de Campo Maior. 

:135 Aos de E~tremoz tambern cha· 
mam os gadanhas. porque possuin
do um belío lago no rocio, em meio 
Ll'elle se e1·gueu a estatua de Satur
no, ou o Tempo, a quem o povo cha
ma o João da Gadanha. 
136 Quando se Yê alguem com bra
ços ou pernas magras diz-se-lhe:
Se passas por Guimarães fic;im-lhe 
l:t as canellas para cabos de facas, 
allud1udo ao fabrico de cabos de gar· 
f 11 S e faCi.IS. 

137 Salvaterra é do rei, 
Vílla Nova da Rainha, 
S'en l'ôra filha do rei 
Já Villa Nova era minha. 

138 Aronches - tena de porcos. 
Por ser abundante em montados. 

139 Niza-Côrte das areias. 
140 Cacilhas é terra dos cães. 

Explica-se: Algum dia os lisboe
tas para se verem livres dos cães 
que infestavam a cidade mettiam·n'os 
u'uma falúa e mandavam-n'os para 
a outra banda. 
141 Portalegre-terra das canastras. 
142 Os de Braga não fecham a porLa. 
1.t3 Ade's, 1\ villa d'Orique, 

~á te ruau~ãram faz.er\ 

Aonde o pobre vae jazeri, 
Aonde o rico vae jurari. 
Adê'~, ó villa d'Orique 
Já lá tens o tribunali. 

144 Aos de Campo Maior tambem 
chamam de Campo Joannes. 

E' tradição que a aldêa, que de· 
pois foi villa, se chamou Aldea de 
Joannes. 
145 As pessoas de Alter Pedroso 
teem os deutes pretos. 

Dizem que é das aguas de uma 
fonte que ataca o esmalte. 
146 Por bdncadeira. diz-se a alguem 
que tosse ou se engasga: 

S. Braz de Montoito 
P'ra f!Cudir a um 
Afogou oito. 

14 7 Quem quer aprender a andar 
Vá d' Arronches 6 Assumar, 
Quem quer outra légn' assim 
Vá d'Elvas a Vrlla Boim. (i) 

HS Campe Maiori, (2) 
Terra das manas, 

( 1 )-Revista Lusitana, 
(zJ-Idew, .. 

U9 Alfundão 
Todos p'lejam eninguem tem re

zão. 
'15D Comparo Beja com Quintos, 

Balêzão com a Sal\'ada, 
Alvito com Villa .Heal, 
Alf undão com Pero-Guarda. 

ló1 Adê's cidade de Be.ia, 
Terra da minha af111ção; 
Deram tres horas da tarde 
Quando fui p'ró batalhão! 

152 O' Beja quem t'arr:nasse 
Com um copo J'agua1·dente, 
Que ficas~m sb os santos 
Par' 6 emparo da gente. 

H>3 Sou do termo d'Alcoutim 
Bat1sado em Olhão. 
Cantadores com' a ti 
Lev' os eu ó cachação. 

VARIANTE 

154 Sou do termo d'Acoutim, 
Bautisado em Lôlé. 
Cantadores com' a ti 
Lev'-os eu o pontapé: 

H>i:> Zé d:1 Ro::,a da Figuêra, 
~ o !'ialho em Alfund:io1 

156 Santa Victoria. santinha 
Ervidel. San Julião, 
Mombeja. S:mta Suzana. 
Bringel, Mãe tla Concê'ção. (3) 

lã7 Elvas pela manhã, Badajo7. á tar· 
de. 
l58 Guarda tem 4 fI, 

Feia, fria, furte e farta. 
Pnhlicncas por A. Pires, na Sen

tinella da Fronteira. 
Hi9 

O meu amor é tl Alvito, 
Nascido nas adroêras, (li) 
Dá t:inta volta na cama 
Com' ós pêxes na rebêra. 

160 
Cidade de Portalegre, 
Dn:15 coisas tens ern ti, 
Uma éi a favr1ca rlas rôlhns, 
Ontr' 6 Sinhor do Bomfim. 

(3)-Aldêas proximo de Beja. 
(4)-Aroeir:o. Cresce em grande quanti• 

daclc no distrir.to de Deja, tornandl'l-~e algu
mas arboresceoLe~. Tenho Q\\Vi''º 1>ronnnciar 

1 

darorêrn. ('•P,'glufir,nr;iio aa prepo~ição át)
Antonio l'irt"~ i .. w""~.~icnn ndrof'in1•, F.' nova 

i'l~~~~ r~r ,u .. l'ª"'"\\ a l"'\a\'rn. 
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O ESPOZENDENS~~ 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJ•lee •prr•••ll•# l•••hnrnSe ••e>&•rl••ll• pel• -a• 

lle ••ade p ... 11•• tle IP'orhasal e lhlapee&erla Qeral 
4e •Y•le•• da Cl ... &e d• ale lle ~aaelre. 

A efficaeia d'este xarope, eviàtntemente pro\'ada em moit11 
ebserv.1ções nos bo11pit;ie.s e na clinica panicolar dos maia dle
tincto;J medico& d'este palz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a apprGval-o (diitiucçio que lhe nlo mereceram 
oulras preparações), e a considerai-o um verdadeiro espeei~ 
eonlra as brcmchiltl, tarft~ aguda& como clwonicas, "'1~. ,.. 
su r•tdu, toa:;e corwul..~a e a11thmaJica, dor do fn"°• Htaf'HI 
de aangue, ~ contra todas as irritaç6~ nertiQfaa. 

Cada frasco eatá acompanhado de uw impreNO com o p ..... 
eer que o Cooselbo de Saude deu a'l governo, e com aa 00.. · 
vações dos prmcipaes medico& de LWloa, rewah&cidaa f8let 

• 

Um ele~ante volume de liO e tan· 
tas racinas nitidamente impresw em 
magnilico papel 

180 reis. 

A ENTRAR NO PRELO ALVARO PINHEIRO 

2.ª edição, allgmeatada 
PÉTALAS EN~AIO~ ETllNOGR.\Plll~O~ 

VOL V 
A' ~enda em todas as livrarias 

· do remo. 

PHOTO-HEVISl AI ~~ ;~-~ ·; €L:&~~ . ,. --:; 
ILl.USTRAÇÃO llB~SAL llli EI. , ~~~ 

Jornad dos an1ado-rel!I ~~ • lW: • S • :P • RU 
de Pl1otogrn11t1ia 
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i PORTUG A.L 1
1· 

1 m
Q 

Dlceionario Jlis&orlco, bio~rapblco, blbli5rapbtco 
beraldico, chorol{rnpico, numh1ma&lco 

51 e ar•h1aico m 
~ ABRANGENDO li.! 

i A minuciosa deseripção h1s1orica e chorographica ~ 
1t de todas as cidade& villas e oulras povoações do cootioen1e do reino ~ 
~ ilhas e uhram~r. mooomPntos e edificios mais nolaveis, ri 
llJ laoto antigos como modernos; biograpliias dos portoguezes 
m illustres antigos e contemporaneos, celobres por 
~ qualquer 1itulo, nota veis pelas suas acções ou pelos seus eS• 
el criptos, pelas soas invenções ou descobertas; bibliographia 
'li antiga moderna, indicação de todos os factos 
lt notaveb da historia portuguPza, etc., etc. 

e Colonias, auuo (:l9ú8)'..... f,;)000 . il,ij 
Brazil . . . . . . • . . . . . • . . . • . . . . 4~000 

1 

Acceitam-se correspondentes em to 
das as lucalidarles. 

ColJraaçi pelo correio, 50 reis. Pa· 
ra o ultramar, mo reis, 

Toda a correspondencia deve >er di· 1 
rígida ao Director do PHOTO·REVISTA ~ 
-Hna dr. Fabrica, ü5-POrto. 

os A.NJOS 
UA TERHA , ~ 

o MELHOR HOllANCE DO LAUl:\EADO rm 
ESCBWfOR DQ 

Enrh1ue Perez E111crlcb íl'~~ 
Edição l\lagn1licamente lllustrada 

()ada Tomo 100 rl!I. 
«:ada Fasciculo '.10 re. "' 

Valiosos brindes aos srs. assignantes 1 
A empreza da Biblioteca do Povo, no 

intuito de ser grata ao favor com qnA o 
publico acolheu a sua primeira tentativa 
-Os ~'ilhos do Trabalho, que tão extra-
ordioario agraílo tem tido dos seus assi· ~~.111~ 
gnaates, resolveu encetar uma outra 
ed ição-« Os oAjos da Terra»~distribu· 
indo aos srs. assiµnantes. 

'Valluao111 Brinde• 
Lº BRINDE 

De• Libra• Em Ouro 
2. 0 BRJNIJE 

Uma obrigação llo emprestimo porto· 
.guez de 3°1 0 de 1905 . podendo o seu 
possuidor ler um premio de 

Cinco C:onto• ne Bél• 
3.• BRINDE 

1 Beloglo De Ouro Para Se· 
o hora it ODR<\ ILLUSTBA,DA 

(i Com centenare• de pbotog1·awura11 e dlrl15lda fi.• BRINDE 
ez •egundo o• trabaJho111 do• mal• Um Gramophoae e seus competentes 
1U discos ~r. Ili , notawel• ••criplorea 
~ , õ.• BBINDE 
~ Çontinoa aberta a a~signatura. Cada fascículo, contendo t6 pagi· ~ i ume•toJo de pra&a para 1olle· 
ri nas e magnificamente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo ~ . &1e de aenboraw 

Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de a extracção da loteria que se realise de· 

PAQUETES connmos A SAUIR UE l)SBOA 
AHAZO~ em 13 de junho 

Para a l\la~eira. PeraamlJuco, Bahia, ttio de Janeiro, Santo•, 
.Montevideu e Buenos-Ayres. 

ASTUfll~S t>Dl ~7 de Jnnho 
Para Marleira. S. Vi~PnlA. P rnambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

SANTOS, Montvideu ll Bueoos-Ayres. 

AR!\GON em 11 llf" .Julho 
Pa.ra a Ma~eira. Peruanhuco, Bahia, Riu de Janeiro 8nntoa, 

Mºntev1deu e Boe-nos-Ayres. 

A RAGÚA'l'.<\ em ~G de Jolhn 

Para a Mar1~ira, S. Yirente. Pernambueo. Bahia, Hio de Janeiro 
lla11lo• M11atevidt•u e Buaoos·Ayres. 

m 
m 
" 

Preço da passagem dti 3. • classe para o Brazil . 
» ~ " 11 » Rio da Prata 

Il 
m 
00 

l!)t'.)~00 reis mr 
5Ur.'l~UO » lill 

A bordo ha c1·eados portugite:es. 
Na agencia do Pu1 to podtim os sors. passai;eiros de i.• cl las 

escolher us btllidies á v1s1a d.às plantas dos paquetes, lllll• para 
11•0 t•ecommendamn• toda a an&ecipaçlio 

Dirigir aos unicos agentes no norte de Portugal, 

~ 
w 
~ Boa do Inraute o. llenrique,-POBTO UU 

':I:" .A. :J: 'T' & e: C> • 
1H ei11c11 fasciaulos 300 reis. 

1
~ 1 Os brindes serão distribuídos se~uado 

D. Pedro V, 82 a 88-Lishoa. 1 pois tle concluída a obra e em conformi· 
N'esta villa é correspondente o sr. José da Silva Vieira qoe se ~ da~e com ~ annuncio fe~to nas capas do 

<'ocarrega da mandar vir qualqurr obra d' esta casa. · ultimo fasc1culo e do olt1mo tomo. 

l Toda a obra castará 3penas aprox1-
•~~ll:n'&'~'!âll~~~---la~~~llC?ill marlam~nle c:i;soo reiJ. 

Ou aos agentes nas províncias. w nn Os bilhtlta~ de passagens, vendem·~P. em Eapozeode em ·C:> • · IlU ta do snr. olo•é da <Jo•&a Terra. 

~ 0-€4! M.! ; 4FE fü : ~f§§ü=Ll!ll 


